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- A cada nova eleição, novas rusgas entre partidários e adversários. 
Mas com o advento das redes sociais, em especial o Whatsapp, as 
conversas e desabafos tomam proporções maiores. Ao fi m de tudo, 
uma boa noite de sono é sufi ciente para acalmar os ânimos.

- Em Estrela, os líderes do PL devem se reunir nos próximos dias para 
entender a derrota na majoritária. E não devem convidar agentes das 
siglas coligadas para a conversa. 

- Dois ex-secretários municipais de Lajeado concorreram pela primei-
ra vez a vereador. E só um foi eleito, Luís Benoitt, do PL. Já Carlos 
Reckziegel (PSDB) recebeu 845 votos mas fi cou na suplência.

- Em Lajeado, o vereador eleito Fabiano Bergmann (PP) e a suplente de 
vereadora Lisandra Quinot (PP) já são cotados para as secretarias de 
Obras e de Educação, respectivamente. 

- As derrotas dos candidatos à reeleição já movimentam os setores de 
RH das prefeituras. E já tem correligionário pulando das barcas e 
partindo para outros partidos e/ou municípios. 

- Prefeito eleito de Teutônia, Renato Altmann (PSD) venceu todos os 
quatro pleitos que ele disputou. Foram três a prefeito e um a vice.

- Em tempo: a ressaca passa, mas o print é eterno. Boa terça-feira a 
todos!

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Parabéns aos vencidos

O termo “derrotado” é muito pesado para quem 
apresentou propostas, respeitou os adversários e 
soube reconhecer a vitória do oponente. Dito isso, 
é preciso tratar de forma diferente os candidatos 
vencidos em Lajeado – e também em outras tantas 
cidades do Vale do Taquari. Carlos Ranzi (MDB) e 
Sérgio Kniphoff (PT) deixam como legado diversas 
provocações pertinentes à futura prefeita Gláucia 
Schumacher (PP). Com olhares mais humanitários 

e voltados às regiões mais periféricas da cidade, os 
adversários do pleito materializaram a insatisfação 
que vem dos bairros e que foi retratada fi elmente 
nas urnas, com mais de 60% dos eleitores não 
votando na candidata vencedora. E eu não tenho 
dúvidas de que a futura prefeita entendeu o recado 
e terá a humildade de reconhecer os bons projetos 
apresentados nos últimos 45 dias pelos respeitáveis 
oponentes. E vida que segue!

33 debates, 11 entrevistas, 
12 pesquisas, 

sabatinas, podcast... 
O Grupo A Hora colocou mais de 50 profi ssionais a serviço do leitor, 

do ouvinte e do internauta durante o domingo de eleições. Com estú-
dios em Lajeado, Estrela e Encantado, a Rádio A Hora garantiu uma 
ampla cobertura multiplataforma e publicizou os principais detalhes 
dos pleitos em todos os 38 municípios do Vale do Taquari, além da 
nossa irmã Venâncio Aires. Reportagens, entrevistas e apuração das 
urnas foram tratadas com o devido zelo pela equipe de reportagem. 
Tudo isso faz parte do projeto Pensar Eleições 2024, que também 
proporcionou 33 debates com candidatos a prefeito (a), 11 entre-
vistas, 12 pesquisas eleitorais, além de diversas sabatinas e podcast. 
Tudo para garantir aos eleitores a informação e a curadoria necessá-
rias para a decisão sadia nas urnas. Acima de tudo, um compromisso 
fi rmado com a democracia. E até a próxima!

Enchentes e urnas velhas: 
uma receita à abstenção

É sempre complexo analisar as causas das abstenções. São diversas 
as razões para um eleitor abrir mão do direito de votar. E mudam de 
pleito em pleito. Em 2020, por exemplo, a pandemia foi apontada 
como uma das principais causas. Ainda vivíamos sob o temor da fácil 
contaminação do coronavírus. Em 2024, é inevitável a ligação entre 
os ausentes e as trágicas enchentes. E contra a natureza somos vul-
neráveis. Entretanto, deveríamos ser bem menos vulneráveis frente à 
tecnologia. Dito isso, é inaceitável que dezenas (e talvez centenas ou 
milhares) de eleitores tenham desistido do voto em função de proble-
mas verifi cados nas “modernas” urnas eletrônicas. São eleitores que 
saíram de casa e não votaram. É inadmissível, reforço. E não pode se 
repetir!

Chance de 
ouro para 

Passaia
Daniel Pas-

saia (União 
Brasil) é um 
dos seis novos 
vereadores em 
Encantado. 
E mais. O 
político foi o 
mais votado 
na eleição de 
domingo, com 858 votos. E o 
nobre parlamentar tem a chan-
ce de ouro para garantir ainda 
mais visibilidade a um projeto 
de lei provocado por ele em 
2021, mas que foi arquivado 
pela atual legislatura. Em resu-
mo, a proposta é acabar com a 
reeleição dos vereadores. 

Jornal A Hora é 
premiado no RS

Dois temas de relevância 
regional concederam ao Jornal 
A Hora os prêmios de Excelên-
cia Editorial pela Associação 
dos Diários do Interior do Rio 
Grande do Sul (ADI-RS). O 
A Hora conquistou o 1º e o 2º 
lugar com as reportagens “De 
duras lembranças à evolução em 
200 anos”, sobre a imigração 
alemã ao RS, e “Região vive ex-
pectativa de reconectar cidades”, 
que retratou a reconstrução da Ponte de 
Ferro, entre Lajeado e Arroio do Meio. A 
primeira matéria é de autoria de Bibiana 
Faleiro e Raica Franz Weiss, e a segunda 
é de autoria de Mateus Souza e Raica Franz Weiss. 
A entrega das premiações ocorre no sábado, 12, durante o 
26º Congresso dos Diários do Sul do Brasil, em Canela. 
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Quinta-feira, 25 julho 2024

Da Alemanha ao Vale

INÍCIO DO 

SÉCULO XIX 

Superpopulação nos reinos 

germânicos e empobrecimento 

motiva emigração da Europa

1822
Brasil proclama 

independência e 

incentiva vinda de 

imigrantes ao país

1824
Chega o primeiro 

navio de alemães em 

São Leopoldo no dia 

25 de julho

1830
 Falta de recursos para trazer 

os imigrantes, junto à eclosão 

da Guerra dos Farrapos, freia a 

imigração ao RS até 1845

1850
A Lei de Terras é instituída no Brasil 

e o Império permite que empresas 

privadas loteiem terrenos e vendam 

aos imigrantes, antes o lote era 

concedido pelo governo aos colonos
INÍCIO DO 

SÉCULO XIX 

Superpopulação nos reinos 

WOLFGANG COLLISCHONN

HISTORIADOR 

Faziam milagres com as 

coisas que encontraram 

aqui, como o aipim, isso 

não conheciam, assim 

como o feijão”
NOÉLIA HAMMES

DESCENDENTE DE FAMÍLIA ALEMÃ

Em casa nós só 

falávamos alemão 

e eu tinha uma 

professora que só falava 

português”

VALE DO TAQUARI

E
m uma viagem que levou 

120 dias pelo oceano 

Atlântico, as primeiras 

famílias vindas da 

Alemanha chegaram ao Brasil. 

Motivados por melhores condições 

de vida e incentivados pelo 

Império Brasileiro, chegaram em 

províncias de diferentes regiões 

do país. Mas foi a colônia gaúcha 

a que mais prosperou. Hoje, o 

estado e a região comemoram 

200 anos dessa história que 

ainda preserva heranças, seja na 

educação, na cultura, na culinária 

ou na arquitetura. 

No Rio Grande do Sul, a 

imigração é marcada pelo dia 

25 de julho, quando os colonos 

desembarcaram em São Leopoldo, 

em 1824. Foi lá que abriram as 

primeiras picadas e construíram 

as primeiras civilizações. Com 

famílias numerosas, a região do 

Vale dos Sinos e do Vale do Caí 

ficou pequena para a população 

que crescia e os filhos de 

imigrantes passaram a procurar 

novas terras para também 

constituírem famílias. 

Em maioria, foi a segunda ou 

terceira geração de imigrantes 

que povoou o Vale do Taquari, 

a partir do fim da década de 

1850. Na região, abriram 

estradas, construíram escolas e 

desenvolveram um dialeto próprio 

que, ainda hoje, é conhecido 

e utilizado por moradores de 

localidades rurais. 

Arquitetura enxaimel

No interior do bairro Conventos, 

em Lajeado, uma casa centenária 

conta essa história. Na família 

Rosenbach e Hammes por mais 

de 100 anos, a estrutura em 

enxaimel não deixa dúvidas de que 

naquela região viveram famílias de 

imigrantes. 
A estrutura ainda pertence 

aos filhos de Francisca e 

Aloísio Hammes, e mantém as 

características originais. Duas das 

filhas, Noélia e Leoni Hammes, 

moram na casa e lembram das 

histórias contadas pela mãe. 

Construído por August Beuren, 

o prédio, no início, era coberto 

por tábuas que, mais tarde, foram 

substituídas por zinco. Antônio 

Rosenbach e Maria Engster, 

pais de Francisca, adquiriram a 

propriedade em 1921 e lá criaram 

os filhos e netos. Noélia conta que a 

casa possuía um típico porão onde 

o avô guardava vinhos feitos pela 

família.
“Não temos precisão da data em 

que foi construída, mas quando 

meus avós vieram, a casa já tinha 

entre 30 e 50 anos”, conta Noélia. 

Ela e os irmãos estudavam em 

uma pequena escola a cerca de 1,5 

km da casa. “Comecei a estudar 

com 6 anos, onde hoje é a Escola 

São José. A dificuldade era que em 

casa nós só falávamos alemão e eu 

tinha uma professora que só falava 

português”, comenta. 

Outra recordação está na 

culinária. Foi com a mãe que 

IMIGRAÇÃO ALEMÃ

De duras lembranças à

evolução em 200 anos

RS celebra nesta quinta-

feira, o bicentenário da 

imigração alemã no RS. 

Data marca os desafios 

da colonização e destaca 

as heranças de um povo 

que ajudou a construir o 

estado e a região

Bibiana Faleiro

bibianafaleiro@grupoahora.net.br 

Raica Franz Weiss

raica@grupoahora.net.br

Por mais de 70 anos, a navegação era o principal 

meio de transporte da região
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Fim de semana, 8 e 9 junho 2024

Região vive expectativa de reconectar cidadesPouco mais de um mês depois ser parcialmente destruída pela enchente do Rio Forqueta, estrutura histórica está na reta fi nal da reforma, após içamento do novo vão, e pode ser liberada para o tráfego de veículos neste domingo. Trabalhos duraram duas semanas
Mateus Souzamateus@grupoahora.net.br

Raica Franz Weissraica@grupoahora.net.br

ColaboraçãoMaira Schneider e Rodrigo Gallas

VALE DO TAQUARI

Trinta e nove dias separam o 2 de maio do 9 de junho de 2024. Da destruição causada pela fúria do Rio Forqueta à retomada de uma das mais importantes rotas da região. Patrimônio histórico do Vale do Taquari, a Ponte de Ferro deve ter sua reforma fi nalizada neste domingo, 9, e há possibilidade da liberação do fl uxo de veículos ocorrer na mesma data.A obra, capitaneada e custeada pela Lyall Construtora e Incorporadora, contou com apoio de empresas parceiras e ganhou o  suporte da comunidade. Foram 15 dias de trabalhos ininterruptos, tanto nas imediações do rio quanto na sede da Altari, em Estrela, onde foram soldadas as peças que compõem a travessia reestruturada.
Estimada em R$ 2 milhões, a reconstrução do monumento histórico restabelece a tão aguardada ligação por terra entre Lajeado e Arroio do Meio. Desde a enchente histórica de maio, ir de uma cidade para outra se tornou um desafi o para motoristas, que precisam utilizar rotas alternativas. Para pedestres, as passadeiras do Exército minimizaram os transtornos.

A instalação do novo vão da ponte foi concluída na tarde dessa sexta-feira, 7, em uma mobilização histórica. O içamento foi feito pela Guinchos Sansão, uma das parceiras na 

reforma. Também ocorreu o reposicionamento da estrutura no Forqueta, com aterro feito pelo governo de Lajeado. Todo o trabalho teve acompanhamento de equipes do Corpo de Bombeiros Militar. A fi nalização da travessia ainda depende da colocação de 42 toneladas de madeira. Depois, a liberação ainda passa por testes de carga e de autorização dos órgãos competentes.

Rapidez

O resultado da execução da reconstrução da Ponte de Ferro é fruto de uma equipe preparada para enfrentar os desafi os, destaca o diretor da Lyall, Roberto Lucchese. “Todos os envolvidos nessa obra estão preparados para isso, não estão aqui sem querer. São as pessoas ideais para estarem aqui”, frisa. Lucchese ressaltou a rapidez 

como um fator crucial para salvar vidas e voltou a afi rmar que não se trata de uma obra pública ou privada. Citou, ainda, a complexidade da reconstrução e expressou confi ança na conclusão bem sucedida, com destaque para testes de carga rigorosos e a colocação segura das madeiras, 

garantindo a segurança dos usuários da ponte. A liberação será feita após a certeza da segurança de travessia, mesmo que estenda o prazo de entrega. “Para nós não importa levar mais uma semana, mas garantir a segurança e não perder nenhuma vida nessa obra. Estamos em um local de risco e fazendo uma obra muito grandiosa. Estamos aqui para fazer o que tem que ser feito”. Já o diretor da Altari, Fernando Lanius, expressou confi ança no progresso do cronograma de execução da obra e destacou o papel da Guinchos Sansão, com ampla expertise em obras pelo país. “A população pode se orgulhar em saber que esta obra está sendo realizada por talentos locais”. Diretora administrativa da Tintas Nobre – também parceira na obra – , Michele Gonçalves lembra que a sua empresa foi atingida pela enchente e sentiu a necessidade de se solidarizar à iniciativa. “Não pensamos muito e acreditamos no projeto. Primeiro você acredita e depois faz acontecer”, destaca.

Reconexão
O prefeito de Arroio do Meio, Danilo Bruxel aguarda com ansiedade pela liberação do tráfego de veículos na estrutura. Nessa sexta, ele esteve acompanhando a movimentação de içamento da estrutura e comemorou a mobilização encampada pela iniciativa privada, conectando novamente as duas cidades.

“Após mais de um mês, estamos visualizando uma solução momentânea. Não é uma solução defi nitiva para os municípios, pois precisamos de uma ponte que também garanta 

Içamento do novo vão da Ponte de Ferro foi concluído na tarde dessa sexta-feira, 7

FOTOS: FÁBIO KUHN 
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Vavá
(MDB) * 2.587

Marquinhos 
Schefer 
(MDB)* 1.622

Waldir Blau 
(MDB) * 1.424

Ana da Apama 
(PP)* 1.368

Eder Spohr 
(MDB)* 1.366

Medonho 
(PP)* 1.325

Luis Benoitt 
(PL) 1.217 votos

Lorival Silveira 
(PP)* 1.149

Alex Schmitt 
(PP)* 1.059

Rosane Cardoso 
(PT) 1.055

Paula Thomas
(PSDB)* 1.054

Mano Pereira 
(PL) 1.045

Cascão 
(PP) 1.027

Neco Santos 
(PL) 742

Antônio Oliveira 
(Podemos) 649

Câmara renova
 40% das cadeiras 

para 2025
Seis dos 15 vereadores são caras novas. Vavá é o campeão de votos, com 

desempenho histórico. PP elege maior bancada e base aliada terá maioria. 
PL e Podemos estreiam no parlamento

LAJEADO

Uma renovação de 
40% para a próxima 
legislatura. Com nove 
reeleições e seis caras 

novas, a câmara de vereadores 
terá uma maioria ligada à chapa 
vitoriosa na eleição municipal 
deste ano. A composição das 
bancadas a partir de 2025 terá 
novidades, com a entrada de dois 
novos partidos no parlamento.

Dos 15 atuais vereadores, 11 
disputaram um novo mandato. 
Vavá (MDB) foi o mais votado, 
com 2.587 votos, a maior marca 
da história do município. Ape-
nas Heitor Hoppe e Deolí Gräff, 
ambos do PP, não conseguiram a 
reeleição, fi cando como segundo 
e quinto suplentes da bancada, 
respectivamente.

Entre os vereadores eleitos, dois 
deles já tinham experiência em 
disputas legislativas. Neco Santos 
(PL) e Antônio Oliveira (Pode-
mos) foram eleitos suplentes em 
2020 e agora conquistam manda-
tos efetivos. Já Luis Benoitt (PL), 
Rosane Cardoso (PT), Cascão 
(PP) e Mano Pereira (PL) estrea-
ram nas urnas com vitória. 

O índice de renovação na câma-
ra de Lajeado no pleito de 2024 

fi ca abaixo dos 60% registrados na 
eleição passada. Naquela ocasião, 
dos 15 vereadores eleitos pelo voto 
popular, apenas seis emendavam 
novos mandatos. 

Com nove cadeiras, o grupo da 
situação terá maioria na câma-
ra. O PP, com cinco vereadores, 
elegeu a maior bancada. A eles, 
se somam o trio de parlamentares 
eleitos pelo PL e a cadeira solitária 
do PSDB. Já a oposição elegeu 
quatro do MDB, um do PT e um 
do Podemos. 

“Escrevemos 
história”

Na terceira eleição, Vavá mais 
do que dobrou a votação. Em 
2020, fez 1.146 votos. Agora, re-
gistra um desempenho signifi cati-
vo. Para ele, fruto de uma trabalho 
intenso nos bairros da cidade. 

“Desde 2016, quando me elegi 
suplente, venho atuando forte em 
prol da comunidade. Chegar nesse 
patamar hoje, com essa votação, 
mostra que tem como se eleger 
trabalhando honestamente”, 
destaca.

Só nos bairros Campestre e 
Santo André, seus principais 
redutos eleitorais, Vavá fez quase 
900 votos somados. Frisa, no 
entanto, que conseguiu boas 
votações em praticamente toda 
a cidade. “Isso nos mostra que 
trabalhar e se dedicar à cidade 
que ama vale a pena. Escrevemos 
história aqui”. 

Em relação ao novo mandato, 
destaca que manterá sua linha 
de atuação da atual legislatura. 
Se defi ne como uma “oposição 
construtiva”. “Vou continuar co-
brando sim, mas elogiar também. 
Não tenho medo de sentar com o 

governo para dialogar. Quero o 
buraco resolvido, a cirurgia feita e 
que o cidadão lajeadense se sinta 
bem representado. Tenho que 
honrar cada centavo que ganho”.

Representatividade
Entre os nomes novos que irão 

compor o Legislativo em 2025, 
está o da professora universitária 
Rosane Cardoso. Única eleita pelo 
PT, com 1.055 votos, fez história 
também ao se tornar a primeira 
mulher negra a ser eleita para 
a câmara de Lajeado. Um feito 
relevante para, segundo ela, uma 
cidade que está quer mudanças e 
conhecer outras vozes.

“Essa votação expressiva me 
deixa muito feliz. Uma eleição que 
signifi ca muito para as mulheres, 
para as mulheres negras, para os 
professores e para todos os gru-

pos que buscam uma inclusão”, 
destacou Rosane, em entrevista 
à Rádio A Hora. Ela mora em 
Lajeado há cerca de 20 anos e se 
tornou conhecida na cidade pela 
atuação de mais de três décadas 
na Univates.

Na câmara, Rosane espera ter 
espaço de discussão de propostas 
coerentes para o bem estar da 
população. “Por questão de coe-
rência, as diferenças partidárias e 
ideológicas podem ser relevadas 
quando discutimos aquilo que é 
melhor para a cidade. E minhas 
propostas são nesse sentido, de 
pensar a educação, a inclusão. 
Mas é preciso ter claro para quem 
estamos fazendo isso”.

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

VAVÁ (MDB)

Chegar nesse patamar 
hoje, com essa votação, 
mostra que tem como 
se eleger trabalhando 
honestamente.”

LEGISLATIVO LAJEADENSE

*Vereadores 
reeleitos em 
Lajeado
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Alex Schmitt 
(PP)* 1.059

Glaucia Schumacher adota 
discurso de união e continuidade
Candidata torna-se 
a segunda mulher a 
ocupar o cargo de 
prefeita na história 
de Lajeado

Jessica R. Mallmann
jessicamallmann@grupoahora.net.br

LAJEADO

Eleita com 47,12% dos 
votos, Gláucia Schu-
macher tornou-se a 
segunda mulher a 

ocupar o cargo de prefeita em 
Lajeado. Com o apoio de mais de 
21,5 mil eleitores, a nova gestora 
agora se prepara para enfren-
tar os desafi os de governar um 
município em constante cresci-
mento. Embora sua gestão seja 
uma continuidade da adminis-
tração atual, Glaucia já sinaliza 
mudanças estratégicas, com foco 
em modernizar a infraestrutura e 
melhorar a efi ciência da adminis-
tração pública.

“Acho que ainda não caiu a 
fi cha, foi muito intenso o fi nal de 
campanha. Mas é gratifi cante. A 
gente projeta isso, trabalha para 
isso, faz uma campanha para 
no fi nal ser vencedor com toda a 
equipe junta”, afi rma.

Segundo Gláucia, o novo 
governo será marcado por seu 
estilo de liderança, com foco nos 
três eixos do Plano de Governo. 
Os projetos abordam a mobili-
dade, infraestrutura e zeladoria. 
“Acredito que uma cidade mais 
organizada e bonita atrai mais 
investimentos para o comércio, 
serviço e indústria”.

Entre as prioridades de sua 
gestão, aponta à necessidade 
de organizar a prefeitura para 
estar alinhada com o rápido 
crescimento da cidade. Para ela, 
é preciso ter mais agilidade na re-
solução e execução dos projetos. 
E revela que um estudo técnico, 
realizado durante o governo de 
Marcelo Caumo, será utilizado 
para embasar as mudanças na 
administração.

Sobre o futuro das secreta-
rias, Gláucia afi rma que haverá 
mudanças, uma vez que é preciso 
oxigenar as equipes e as urnas 
mostraram essa necessidade. 
“Será um governo composto pela 
coligação”.

Abstenções
A eleição que elegeu Glau-

cia Schumacher também foi 

marcada por um alto índice de 
abstenção. Em Lajeado, mais de 
25% dos eleitores deixaram de 
comparecer às urnas, o equiva-
lente a 15.703 eleitores. Apesar 
do índice, a prefeita eleita diz 
estar tranquila e compreende que 
parte desde fenômeno pode estar 
relacionado ao desgaste da popu-
lação com uma gestão que esteve 
à frente por oito anos. Além 
disso, as difi culdades da região 
e das urnas podem ter infl uência 
neste número expressivo.

GLAUCIA SCHUMACHER
PREFEITA ELEITA

Podem ter certeza 
que a partir de 
2025 estaremos aí 
com toda a força 
e vontade para 
continuar fazendo 
Lajeado essa cidade 
maravilhosa, que a 
gente tanto ama” 

Prefeita eleita 
participou de 
entrevista no Grupo A 
Hora, na manhã dessa 
segunda-feira, 7

JÉSSICA R MALLMANN

* Organizar a prefeitura para 
estar alinhada com o rápido 
crescimento da cidade; 

* Pretende fazer mudanças nas 
secretarias para “oxigenar” as 
equipes;

* Entre as prioridades do Plano 
de Governo, mobilidade, 
infraestrutura e zeladoria;

* Ainda sobre o futuro 
governo, prevê modernizar 
a infraestrutura e melhorar a 
efi ciência da administração 
pública.

Pontos 
destacados 
por Gláucia


